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Waldir quer incluir Ulysses na sua chapa 
Í I ? , m a d o r s a b e ^ e o s históricos perdem a convenção sem o p r e s i d e ^ d a í MDB— 

São Paulo e Rio — Du­
rante jantar na casa do de­
putado Fernando Gaspa-
rian, na noite da última 
terça-feira, em Sào Paulo, 
o governador Waldir Pires 
ainda estava relutante em 
visitar na manhã seguinte 
o seu colega Orestes Quér­
cia no Palácio dos Bandei­
rantes. Acabou indo mas 
nào convidou o governador 
paulista para entrar na 
chapa dos históricos, que 
vem organizando com go­
vernadores de outros esta­
dos para disputar a conven­
ção nacional do PMDB no 
próximo dia 21 de agosto 
com o objetivo de barrar o 
Centrão. 

Pires afirmava na terça-
feira â noite que não tem 
posições excludentes, nem 
sectárias, em relação a 
Quércia, acreditando mes­
mo que poderiam estar jun­
tos na convenção. Essa não 
foi, entretanto, a impres­
são que os dois transmiti­
ram após reunião de 10 mi­
nutos no gabinete do gover­
nador paulista. Waldir fez 
questão de deixar claro que 
não estava em São Paulo1 

para fechar acordo ne­
nhum com Quércia, que de­
fende a formação de chapa 
única na convenção nacio­
nal: "Vim a São Paulo só 
para receber a Medalha 
Anchieta, da Câmara Mu­
nicipal". 

Se desistiu de Quércia, o 
governador da Bahia ainda 
continua firme no propósito 
de convencer o presidente 
do PMDB e da Constituin­

te, Ulysses Guimarães, a 
fazer parte da chapa dos 
históricos na convenção. 
Ele afirma que o partido 
tem a cara de Ulysses, pelo 
que o deputado fez pela le­
genda há 20 anos. Por isso, 
Pires acredita que o lado 
que Ulysses ficar na con­
venção ganha. "Espero 
que ele esteja conosco até c 
último instante. Durante 
toda sua vida, ele esteve do 
lado de cá" — frisou o go­
vernador, prevendo que o 
chapâo defendido por Ulys­
ses e Centrão não irá acon­
tecer. 

Embora defenda que a 
direção do PMDB seja ço-
legiada, e critique a atual, 
que considera omissa, Wal­
dir Pires acha que Ulysses 
pode continuar na presi­
dência da legenda. A chapa 
que pretende levar à con­
venção deverá, segundo ex­
plicou, ter corpo de 
princípios e compromissos, 
todos ajustados dentro de 

uma mínima conjuntura. 
Nesse contexto ele conside­
ra o Centrão recuperável. 
Se sua chapa vencer, o 
PMDB passará a ter posi­
ção de independência em 
relação ao governo federal 
e não de oposição. Mas 
Waldir espera que, em caso 
de conflito, o partido rom­
pa com o governo federal. 
Isso não significa a saída 
de ministros do PMDB, se­
gundo ele, porque não estão 
representando o partido. 

O governador disse que 
pretende disputar a hege­
monia do partido para re­
cuperar a imagem da le­
genda junto à opinião públi­
ca. Ele acha isso possível 
porque avalia que 60 a 63 
por cento da bancada pee-
medebista na Constituinte 
votaram bem. "O restante 
é que votou mal" — 
referindo-se ao Centrão. 

Mesmo se a chapa dos 
históricos perder a conven­
ção, Waldir ainda tem dú-

já está fora do partido 
Verbal e pessoalmente, 

o senador Mário Covas 
comunicou a Ulysses 0uP 
marães que saiu do 
PMDB. Ele poderá entre­
gar o ofício ao presidente 
do partido, para deixar 
registrada sua decisão* A 
comunicação foi feita por 
volta das 20h30min. de 
terça feira» depois de con­
firmado o adiamento da 
reunião da bancada do 

PMDB na Constituinte. 
O senador paulista de­

sejava, na reunião, apre­
sentar suas despedidas 
aos parlamentares, co­
municando seu desliga­
mento, Com o adiamento 
da escolha do novo líder 
!para o dia 29, ele decidiu 
comunicar verbalmente a 
Ulysses sua saída do 
PMDB. 

vidas em deixar o PMDB. 
Seus assessores acreditam 
que, caso isso ocorra, ele 
deverá permanecer no par­
tido somente até as elei­
ções municipais. O gover­
nador baiano prefere pre­
gar por enquanto fidelida­
de à legenda "num país que 
não tem seriedade em 
política partidária". 

COM MOREIRA 

A principal preocupação 
do governador Moreira 
Franco, no encontro que 
manteve ontem com Wal­
dir Pires, foi tentar conven­
cer o seu interlocutor a nào 
considerar neste momento 
a hipótese de aderir ao par­
tido dos senadores Mário 
Covas e Fernando Henri­
que Cardoso e centrar fogo 
na costura de uma chapa 
capaz de derrotar o 
Centrão ha convenção do 
PMDB prevista para agos­
to. Apesar disso, Pires dis-
s e q u e p r e t e n d e 
"reeçontrar-se" com Co­
vas e Cardoso. 

Waldir Pires encontrou-
se com Moreira Franco, 
após ter estado em São 
Paulo com o governador 
Orestes Quércia e ter almo­
çado em Brasília no início 
da semana com o deputado 
Ulysses Guimarães. 

Ao final do encontro, Mo­
reira e Waldir, reafirma­
ram que irão "bater chapa 
para ganhar a convenção 
do PMDB" e insistiram 
que a determinação "é ven­
cer". 

Grupo vai lançar manifesto reformista 
Os neodissídentes do 

PMDB, liderados pelos de­
putados Francisco Pinto e 
Hélio Duque — e que con­
tam com o apoio ostensivo 
do governador Waldir Pi­
res — estão preparando 
manifesto, a ser subscrito 
pela maioria da bancada 
do partido e deputados es­
taduais de várias unidades 
e lançado durante o semi­
nário que o governador 
Orestes Quércia promove­
rá, a partir de sábado, em 
Sào Paulo. 

Os novos dissidentes pre­
tendem assumir posição de 
vanguarda nesse seminá­
rio promovido por Quércia 
e que pretende discutir o 
futuro programa partidá­
rio. O deputado Fernando. 
Gasparian promoveu im­
portante reunião em sua 
residência da capital pau­

lista, anteontem, com a 
presença do governador 
Waldir Pires, do Senador 
Márcio Lacerda e de 12 de­
putados estaduais paulis­
tas, além de 40 delegados 
convencionais, para discu­
tirem os problemas atuais 
que angustiam o PMDB. 

O deputado Hélio Duque 
revela que o manifesto pre­
tende defender sentido re­
formista para o futuro pro­
grama partidário, de for­
ma que ele exprima a ten­
dência da maioria de 
centro-esquerda. Duque 
contesta a versão de que o 
PMDB seja, hoje, um parti­
do dominado pelos gover­
nadores ou que sua atuação 
na Constituinte seja mar­
cada pelo conservadoris­
mo. 

— O PMDB — disse o de-
putado paranaense — mar­

cou sua presença, de forma 
indelével, no futuro texto 
constitucional, fornecendo 
uma média de 168 votos pa­
ra as conquistas sociais. 
Não foi a esquerda, com 
seus 56 constituintes, res­
ponsável pelos avanços, 
mas o nosso partido. 

Sustentou o parlamentar 
paranaense que 163 consti­
tuintes do PMDB votaram 
a favor da reforma agrária 
nos termos inscritos na no­
va Constituição, enquanto 
apenas 93 se filiaram à 
orientação do Centrão, vo­
tando contra, segundo da­
dos oficiais fornecidos pelo 
sistema eletrônico de com­
putação que processa as 
votações no plenário da 
Constituinte. 

Isso mostra, para ele, 
que os que estão preocupa­
dos em Oibferir ao futuro 

programa partidário uma 
orientação de centro-
esquerda representam a 
maioria do partido e não se 
acham atrelados ao conser­
vadorismo do Centrão e 
nem ao guante dos interes­
ses dos governadores. Já 
em São Paulo, no seminá­
rio promovido por Quércia 
e que se inicia sábado, os 
novos dissidentes estão dis­
postos a mostrar essa reali­
dade. 

Participarão do seminá­
rio que debaterá em São 
Paulo o futuro programa 
partidário, o presidente do 
PMDB, UlyssesG uima-
râes, os líderes do partido 
nas duas Casas do Congres­
so e na Constituinte, os par­
lamentares mais ligados à 
cúpula partidária, impor­
tantes governadores e tam­
bém os novos dissidentes, 
conforme Hélio Duque. 
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